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ABSTRACT 

Beans (Phaseolus vu l garis , LINNAEUS, 1753) pest 
rnanagernent through soil background associated 

with varietal resistance 

An experiment to study the background soil e ffects associated 
with varietal res istance in beans (Phaseolus vulgaris, LINNAEUS, 1753) 
pest populations, vírus incidence and yield was carried out a t CI AT 
"Centro Internacional de Agricultura Tropical , Palmira , Colombi a" from 
January t o March, 1978. The effect of the treatments and o f the varie 
ties to Empoasea kraeme:ri (ROSS & MOORE, 1957) popul ation of nimphs and 
adults was positive. The variety x treatment inte ration was only sigui 
ficative t o nimphs population,;. The treatment with aluminium foil was 
the most effective for the varie ties 'P 14 ' and ' Diacol -Calima '. 

Cons idering the larva 1 p lan t damage and Crysomel i dae popula 
tions it was observed that the background soil with rice mulching causes 
an attracvity to insects. 

A vírus complex was present, and it wa s not possible to evaluate 
clearly the effects of the treatments , on this respect. 

The yielding of the varie thy ' Diacol - Calima' was superior with 
the aluminium background and rice mul ching . The se treatments yield 2.3 
and 1.3 times more than the control, respectively. 

The variety ' p 14 ' showed a maj or tole rance 
diseases. 

t o pes t and 

A signidicative influence of the nimphs and adules of 
meri and of the vírus incidence on the yie lds were indicated 
correlation analysis. Adults of Chrysomelidae did not a f fect 
significant ly. 

INTRODUÇÃO 

Diferentes estudos têm demonstrado que certas práticas 
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rais e xercem um grande efeito sobre os organismos presentes no agroecos 
sistema . Estes conhecimentos fizeram com que se começasse a investigar 
todo o c omplexo ecolÕgico que envolve os c ultivas , para o estabelec imen 
to de um sistema eficiente de manejo de pragas . -

A utilização de culturas associadas e coberturas de sol o com di 
ferentes materiais são alguns componentes importantes des te sistema p~r 
reduzir consideravelmente as populações d e algumas, pragas , além de nao 
provocar muitas alterações no ambien te . 

NITZANI, GEISENBERG & KOCH, 1964 cbservaram que a cobertura de 
solo com serragem e palha com es terco de g alinha e m cultivo de pepino, 
teve um efeito repelente sobre Bemis ia tabaei (GENNADIUS , 1889), e que 
este efeito diminuía com o desenvolvimento das plantas, pelo som­
breamento da cobertura de solo, Es t e controle de "mos ca branca" , segun 
do /\VIDOV , 1956 deve-se provavelmente , ãs altas temperaturas observadas 
na área imediatamente s uperior a cobertura. Es tudos realizados por 
ADLERZ & EVERETT , 1968 sobre o e f eito de cober tura de solo com papel 
aluminio e pol ietileno branco como repelente de afideos vetores de viro 
ses, indicaram que o alumfoio era mais efetivo . WOLFENBARGER & MOORE-;-
1968 verifi c aram nivei s significativamente menores do "minador das fo­
l has " Liriomyza sp . em cultivo de tomate e abobora quando o solo foi c o 
ber to com papel a lumÍ n io . COSTA, l 972 est udou o efeito d e diferentes co 
berturas sobre a infestação de Mi zus persi eae (SULZER, 1776) em cu ltivo 
de tomate e cons tatou que o tratamento com casca de arroz teve 6% da 
população deste inseto em relaião a t estemun~a. Experimentos no CIAT , 
1976 demonstraram uma diminuiçao d e infes taçao de Empoasc:a kmemeri 
(ROSS & MOORE, 1957) quando o solo foi coberto com palha de arrnz . 

Os mecanismos de ação destas praticas sobre os insetos fitôfa 
gos não são bem conhecidos ainda. Contudo, sabe- se que atuam principal 
mente por ação repelente para algumas pragas ou atratividade para o u-=­
tras e através d e a l terações microclimaticas. 

Segundo METCALF & FLINT, 1972 os inse tos são em gera l atraidos 
mais fortement e a radiações n a faixa do ultravioleta, mais ou menos 3650 
unidades Angstrom. Wal l age, 1958 c itado por THORSTEINSON, 1960 diz que 
pelo menos alguns inse t os fitÕfagos pode m perceber imagens com r e lativa 
nitidez desde distânc ias muito pequenas. Isto sugere que as imagens das 
plantas contribuem para os mecanismos de orientação e busca de alimen 
tos . Para Wilde & Pet, 1957 c itados também por THORSTEINSON , 1960, pr~ 
vavelmente a cor não seja um fator determinante na preferência ja que 
a coloração da maioria das f o lhas de muitas plantas varia de verde a ver 
d e - amarela. BECKHAM, 1969 verificou que a cobertura de solo com plasti 
co b r anc o e papel aluminio de coloração azul e dourado apresentaram 
grande r e pelênci a a trips em vôo . Estudos de THORSTEINSON , 1960 mostra 
raro que a cor amarela foi a mais atrativa para a captura de Empoasca f~ 
bae (HARRIS , 1841). Não encont r ando uma re l ação ent r e a atração de c i 
garrinhas e a luz refletida, PIENKOWSKI & MEDLER, 1966 s~gerem que os 
i n setos são atraidos também por uma sen sação de cor e nao apenas por 
uma reação ao brilh o da superf i cie . 

Com base nos resultados posi t ivos que estas prat i cas podem pr~ 
pi c iar, desenvolveu- se um estudo com o objetivo de u t i liza- las como com 
pon en tes de um sistema d e manejo de pragas do fe ij oei r o. 
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MATERIAIS E M!::TODOS 

O presente estudo foi realizado na Estação Experimental do Cen 
tro Internacional de Agricultura Tropical (CIAT) Palmira, Colombia~ 
durante a primeira época seca de 1978 (Janeiro-Março) . 

As variedades utilizadas foram 'P 14', tole rante a E. kraemeri 
e 'Diacol - Calima' , suscetível. 

Utilizou-se como delineamento experimental blocos ao acaso com 
8 tratamentos e 4 repetições . 

Os tratamentos provados f oram diferentes sistemas de 
ra": solo limpo com o cul tivo protegido e não protegido com 
das, palha de arroz e papel alumínio, para as duas variedades 

Tratamentos : 

l. 'Diaco 1 - Cal ima ' em solo limpo e protegido . 
2 . ' Diacol - Calima' em solo limpo e sem proteção. 
3. 'P 14 ' em solo limpo e protegido. 
4 . ' P 14 ' em solo limpo e sem proteção. 

" cobertu 
insetici 

testadA.s. 

5. ' Diacol - Cal ima' com cobertura do solo com palha de arroz . 
6 . ' Diaco l - Calima' com cobertura do solo com papel alumínio . 
7. ' P 14 ' com cobertura do solo com palha de arroz . 
8 . 'P 14' com cobertura do solo com papel alumínio. 

A proteção do cultivo nos tratament os 1 e 3 foi feita com mono 
crotofÕs a razão de 0 , 5 1 do princípio etivo por hectare , aplicado se­
manalmente . 

Densidade Populacional de Pragas 

As populações de ninfas de E. kraemeri f oram quantificadas atra 
vés de contagens semanais, ã partir de 12 dias depois da semeadura, em 
20 trifo líolos por parcela. 

Populações de adultos de E. kraemeri e de CrisomelÍdeos foram 
avaliadas com uma mâquina s ucc i onadora D' Vac, semanalmente , em 10 m2 por 
parcela. 

Danos Causados por Vírus 

Foram avaliados através de contagem do número de plantas co:n 
sintomas de vírus em 4 m por parcela, transformando- se os dados em po.E_ 
centagem de infecção. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Análise das Populações de Insetos e Viroses 

Para ambas as variedades ficou demonstrado (Figs . 1 a 4) que as 
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FIGURA 1 - Gráfico do efei t o da cobertura de solo sobre populações de 

Empoasaa kraemeri em Feijoeiro variedade Diacol - Calima. 
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FIGURA 2 - Gráfico do efeito da cobertura de solo sobre populações de 

ninfas de Empoasca kraemer'i em feijoeiro variedade Pl4. 
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coberturas, principalmente com alumínio , seguida daquela com palha de 
arroz apresentaram menores populações de ninfas e adultos de E. kPaeme 
ri em comparação com a testemunha. 

Estas populações foram inicialmente analisadas , estatisticamen 
te para todas as contagens realizadas no experimento . A anãlise de va 
riança inicial indicou para adultos e ninfas que as contagen s nao eram 
consistentes atravês doer.saio , possivelmente em função do crescimento 
natural das populações. Por esta razão e com a finalidade de es tudar me 
lhor a influência da variedade, dos tratame ntos e da interação varieda 
de vs. tratamento , foram efetuadas novas anãlises com contagens se l ecio 
nadas por sua importância, para explicação dos aumentos das populaçÕes-:-

0 Teste ele F para adultos de E. kr•aemeri foi significativo a 1% 
para a variedade e para coberturas, porim, não o foi para a interação, 
indicando um efeito dos diferentes tratamentos . Em relação a ninfas , 
também foi significativo para a interação variedade vs. cobertura. Isso 
deve-se possivelmen t e , ao fato de que, nas ava liações finais as popula 
çÕes de ninfas foram ligeiramente maiore s em ' p 14 ' que em ' Ca l ima' em 
todos os tratamentos, com exceção daqueles protegidos c ompletamente 
com inse t i cidas . Isto ê explicado porque ao final do perí odo vegetati 
voas plantas de ' Calima ' são menos atrativas para oviposição que as de 
' P 14 ' , em consequência do maior dano causado pelos insetos . 

Com respeito a danos d e larvas e populações de adultos de Cri 
somelÍdeos observou- se que a cobertura de solo c om a lumínio deu os me­
lhore s resultados apresentando os menores Índices populacionais, enquan 
to que a palha de arroz mostro u um efeito atraente sobre os insetos . -

Em relação ao ef e ito das coberturas de solo s obre a inc idência 
de vírus não se constatou uma r~sposta evidente dos tratamentos devido 
a ocorrência d e um complexo de vírus , s e ndo pelo menos um transmitido 
por sementes . Contudo , o tratamento c om papel a lumínio foi o que apr~ 
sentou meno r porcentagem de plantas com s intomas. Pode-se observar tam 
bem, que na variedade ' P 14', os Índices de infecção foram sensivelmen 
te inferiores àqueles observados na variedade Calima, devido a sua 
maior tolerância a viros e s. 

Análises dos Rendimentos 

No Quadro l são apresentados os r e ndimentos e respectivas poE_ 
centagens, em r elação aos tratamentos protegidos com inseticidas. 

Os melhores rendimentos foram obtidos com a var iedade 'Ca l ima' 
protegida, 'P 14 ' protegida, ' Calima' com Alumínio, ' P 14' com palha de 
arroz e 'P 14 ' com Alumínio. 

Para ' Calima' verificou- se uma alta eficiência dos tratamentos 
com cobertura de solo, apresentando um rendiment o duas vezes super i o r 
ao encontrado na testemunha. Isto ocorreu, devido a sua maior suscetibi 
lidade ao a t aque de pragas, maior duração do efeito destas prãticas pe 
lo seu hábito de crescimento e a grande exposição da cobertura em fun 
ção do maior dano causado pelas pragas . 

Na v a rie dade ' P 14 ' tambêm ocorreu uma resposta positiva dos 
tratamentos com cobertura , porem menos evidente , pelas s uas próprias 
característ i cas . 
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QUADRO 1 - Rendimento de feijão (kg/ha) obtido com diferentes tratament os em ensai o sobre o efei 
to de cobertura de solo sobre populações de algumas pragas . 

Tratamentos Rendimento Duncan 
(Kg / ha) 5% 

1. Calima Protegido 1. 574 a(*) 

3. Pl4 Protegido 1. 549 a 

6. Calima + Alumínio 1. 450 ab 

7. Pl4 + Palha de Arroz 1.445 ab 

8. Pl4 + Alumíni o 1. 385 ab 

4. Pl4 sem Proteção 1.101 b 

5. Calima + Palha de 

Arroz 1 . 077 b 

2. Calima sem Proteção 673 e 

% em relação ao 
me l hor tratamen 
to (Calima =-

Protegido ) 

100 

98 

92 

92 

88 

70 

68 

43 

Calima % em rela 
ção ao melhor tra 
tamento (Caií 
ma - Protegido) 

100 

92 

68 

43 

P14 % 
ao 
(P14 

em relação 
tratamento 
Protegido) 

100 

93 

89 

71 

(*) - - ~ Dados seguidos pela mesma letra nao sao diferentes ao n1vel de 5%. (Teste de Duncan) . 
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Ao calcular os coef icientes de correlação ent re cada uma das va 
riedades estudadas e o rendimento , foram encont rados os segu in tes valo 
res : 

VARIÁVEL 

Ad ultos de E. kraemeri 
Ninfas de E. kraemeri 
Adultos de Cri somelÍ deos 
Plantas boas (sem v{rus) 

COEFIC IENTE DE CORRELAÇÃO 

0 . 51039** 
- 0.53202** 
- 0.07027 n . s . 

o. 51462*1< 

**si gnificativo a 1% 

Es tes val ores demonstraram que houve relaç ão entre a presença 
testemu 

t rata 
permi_ 

de a l tas populações de E. kraemel'i, tais como ocorreram nas 
nhas, e o baixos rendimen tos obtidos , indicando que os me l hores 
mentos tiveram influência sobre as populações de insetos , o que 
tiu a cada variedade es tudada , um melhor rendimento . 

Uma anilise semelhante poderia ser fe i ta em relação a incidên 
e ia ele vírus , embora neste caso , a influência dos tratamentos nao fosse 
tão clara . Finalmente , o fato do coeficiente de correlação não ser s i & 
nificativo para adultos de CrisomelÍdeos indica que o dano mecinico cau 
sado por eles não refle tiu na produção final . No campo observou- se que 
as p l antas se recuperaram dos danos sofridos . 

CONCLUSÕES 

Com relaç ão as populações de adultos de E. kraemeri , houve uma 
resposta significativa para variedades e coberturas de solo , po remomes 
mo não ocorreu para a i nteração , indicando que cada variedade respondeu 
diferentemente aos tratamentos . Em ambos os casos o me lhor foi a caber 
tura com alumí nio . 

Para ninfas , além da resposta significati.va para variedades e 
coberturas encon trou- se t ambém, para a interação . Os melhores resulta 
dos foram obtidos com ' Calima ' . Em ambas as variedades o tra tamento com 
alumíni o foi o melhor . 

A cobertura de solo com palha de arroz exerce um efeit o atraen 
t e sobre as populações de adultos de CrisomelÍ deos . 

Ainda que houvesse ocorri.do a l guma infl uência das cobe rturas de 
solo sobre a incidênc i a de vírus , principalmente no t ratamen t o c0m alu 
mÍ nio que apresentou menor infecção , os resultados nio foram mui t o con 
sis tentes. A i ncidênci a de um comp l exo de vírus , i ncl uindo pelo menos 
um transmitido pela semente, difi cultou a avaliação do efei t o dos tra­
tamentos . 

Com respei to aos rendimentos, a variedade ' Calima' mostrou me 
lhor respos ta aos tratamentos. As coberturas com a lumínio e palha de 
arro z produziram 2 , 3 e 1.3 vezes mai s que a testemunha respectivamente. 
A variedade 'P 14' por ser menos s uscet íve l ao ataque de E. kraemeri e 
oco rrênc ia de viroses respondeu de forma menos eviden te aos tratamen 
tos. 
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As anál ises de correlação ind i c aram que as popu lações de adul 
tos e ninfas de E. kraemeri e a incidê nc ia de vírus tiveram infl uênc ia 
s ignifi ca tiva nos rend i mentos. Adultos de Cr isomelÍ deos não afe taram a 
prod ução , 

De acordo com os resultados obtidos , sugere- se um estudo com um 
tipo de cobertura de solo que seja acessí vel e mais econômi co ao agri­
cultor utilizando- se variedades l ocais e fazendo L- 2 apl i cações de 
inse t icidas na epoca crít ica do cultivo . Assim se poderá avaliar <le for 
ma mais real a possibilidade de ut ilizar- se es t as prá t icas em um siste 
ma int egrado de manejo de pragas do feijoeiro . 
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RESUMO 

No Centro Internacional de Agricultura Tr opical, CIAT , Palmira , 
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Colombia , desenvolveu- se um experimento duran t e a p rimeira epoca seca 
de 1978 (Janeiro- Março) com o fim de estudar os efeitos de coberturas 
de solo associadas a resistência varietal de feijoe i ro, sobre popula 
çÕes de pragas , incidência de víru s e rendimen t o . Houve um efei t o sii 
ni f icativo dos tratamentos e das variedades sobre populações de adultos 
e n i nfas de Empoasaa kraemeri (ROSS & MOORE, 195 7) . A interação varieda 
de x tratamento sÕ foi significativa para populações de ninfas. Em am 
basas va r iedades , ' p 14 ' e ' Diacol - Calima', o tra t amento, com alum"í 
n io foi o mais e f e tivo . Com respei to a danos provocados por larvas e as 
populações de adultos de Cr í somel Í deos , observou- se que a cobertura de 
solo com palha de arroz exerce um efeito at r aente sobre estes insetos . 

Devido a ocorrência de um complexo de vírus não foi_ possível 
avaliar com clareza os efeitos dos tratamentos, neste sentido . 

A variedade ' Diacol - Calima' produziu mais com as cober turas 
de alumínio e palha de arroz . Esses tratamentos renderam 2. 3 e l. 3 ve­
zes mais que a t estemunha , respectivamente . 

Em ' p 14' a resposta foi menos evidente devido a maior toler~1 
eia a pragas e enfermidades . 

As anâlises de correlação mostraram urra influência significati 
va de ninfas e ad u ltos de E. kraemeri e de incidência de vírus sobre 
os rendime ntos . Adultos de Crisomelídeos não afetaram a produção signi_ 
ficativamente . 
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